HOMILIA: “Os apóstolos disseram ao Senhor: ‘Aumenta a nossa fé” Lc 17, 5-10
[Por: José Oscar Beozzo | O Fato Maringa] 

Dessa vez, são os apóstolos que, enquanto caminham, dirigem-se a Jesus, com um pedido: “Senhor, aumenta a nossa fé” (Lc 17,5). Encontramos essa mesma súplica vinda do pai que pede a Jesus que cure seu filho epilético: “Se podes, tem piedade de nós e ajuda-nos” (Mc 9, 23). Recebe como resposta: “Se posso? Tudo é possível para quem tem fé. “Imediatamente o pai do menino, gritou: Eu creio, mas socorre minha falta fé” (Mc 9, 24). Comentário semelhante faz Jesus aos apóstolos: “Se vós tivésseis fé, mesmo pequena como um grão de mostarda, poderíeis dizer a esta amoreira: ‘Arranca-te daqui e planta-te no mar’ e ela vos obedeceria (17, 6). No dia a dia, defrontamo-nos com a dupla experiência: a de uma fé profunda de certas pessoas, o mesmo tipo de fé que fez Jesus exclamar diante da mulher pagã, sírio-fenícia: “Mulher, que fé tão grande tens. Que teus desejos se cumpram. E a filha ficou curada, nesse momento” (Mt 15, 28). A mesma surpresa causou-lhe a fé do centurião romano, de novo, um pagão, que lhe manda dizer, quando ainda estava a caminho para acudir ao seu servo enfermo: “Senhor, não te incomodes, não sou digno de que entres em minha casa... Pronuncia uma palavra e meu servo ficará curado” (Lc 7, 6-7). Repetimos essa palavra a cada vez que nos aproximamos da mesa eucarística. Oxalá, possamos ouvir, a expressão de admiração de Jesus, dirigindo-se à multidão: “Nem sequer em Israel, encontrei fé semelhante” (Lc 7, 9). Por outro lado, são inúmeras as vezes, em que Jesus se defronta com a falta de fé. Quando foi à sua cidade, Nazaré, o evangelho registra que “não podia fazer ali nenhum milagre... E estranhou a incredulidade deles!” (Mc 6, 5-6). Podemos passar por momentos em que nossa fé é desafiada, como foi a de Jesus diante de Jerusalém. Ele se lamenta e chora frente à dureza de coração daquela cidade: “Se também hoje reconhecesses aquele que conduz à paz. Mas agora está oculta a teus olhos” (Lc 19, 41-44). A nossa fé, por vezes, vacila, por causa da perda inesperada de um filho, de u’a mãe ou de um pai; de uma injustiça que não se consegue reparar; do diagnóstico de uma doença insidiosa, da situação de um mundo em guerra e sem piedade. Ness hora, precisamos repetir como aquele pai: “Eu creio, mas aumentai a minha fé” (Mc.9, 24). E, ao mesmo tempo, deixar nossa acomodação, como se nada pudesse ser feito. Solidariedade e incondicional apoio a todas as pessoas que se empenham em favor da justiça e da paz, como os que se lançaram ao mar para levar ajuda humanitária à população de Gaza. E que alcancemos a graça da confiante entrega de Jesus no alto da cruz, na narrativa de São João: “Está acabado. Inclinou a cabeça e entregou o espírito” (Jo 19, 21). Fé caminha junto com confiança, com amor e sobretudo esperança. “E a esperança não decepciona, porque o amor de Deus foi derramado em nosso coração pelo dom do Espírito Santo” (Rm 5, 5).
Video: https://www.youtube.com/watch?v=STZ4S6PjXwA 
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